
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

 

 

 

 

 

OBRA: 
PRAÇA CLARA STUVE 

ÁREAS: 650,92 M2.  

      

      

CONTRATANTE: 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BRAÇO DO TROMBUDO. 

CNPJ / MF Nº 95.952.230/0001-67. 

 

 

LOCAL:  
RUA CLARA STUVE, ESQUINA COM RUA TIRADENTES - CENTRO – BRAÇO DO 

TROMBUDO/SC. 

DATA: 01/07/2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



 

 

 

 

 

Observações Gerais: 

O presente memorial descritivo de procedimentos tem por objetivo estabelecer as 

condições técnicas mínimas a serem obedecidas na execução da obra, fixando os parâmetros 

mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos. 

 Todas as obras e serviços deverão ser executados rigorosamente em consonância com os 

projetos básicos fornecidos, com os demais projetos complementares e outros projetos e ou 

detalhes a serem elaborados e ou modificados pela CONTRATADA, com as prescrições 

contidas no presente memorial e demais memoriais específicos de projetos fornecidos e ou a 

serem elaborados, com as técnicas da ABNT, outras normas abaixo citadas em cada caso 

particular ou suas sucessoras e Legislações Federal, Estadual, Municipal, vigentes e pertinentes. 

Todos os materiais e serviços a serem empregados deverão satisfazer as exigências da 

ABNT e da Prefeitura Municipal. Junto à obra deverá ficar uma via deste Memorial Descritivo, e 

dos projetos devidamente aprovados pelas autoridades competentes, acompanhados por 

Documento de Responsabilidade Técnica (ART ou RRT) responsável pelo projeto e pela 

execução da obra.  

 

Obra:  

Execução de praça com instalação de Play Ground, Academia de Ginástica ao Ar Livre, 

Pista de Skate, Iluminação, Ajardinamento, Pavimentação com Paver e com Placas 

Emborrachadas.. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

  
 

1 SERVIÇOS INICIAIS 

 

1.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 

Enquanto durar a execução das obras, instalações e serviços, a colocação e manutenção de 

placas visíveis e legíveis serão obrigatórias constando a identificação do programa, assim como 

demais responsáveis pela execução dos trabalhos.  

A placa deverá ser fixada em local visível, preferencialmente no acesso principal ou voltada 

para a via que favoreça a melhor visualização e a dimensão desta será conforme os padrões do 

convenio. 

A placa deverá ser em chapa de aço galvanizado para que possua resistência a intempéries. 

 

1.2 DEPÓSITO DE MATERIAIS. 

Deverá ser executado depósito em madeiras para guarda de materiais e ferramentas da 

Obra. Poderá ter dimensão de 2,00 x 3,00 m, com cobertura de fibro cimento e com porta 

provida de cadeado 

 

1.3 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

 O volume do corte ou aterro deverá incluir os necessários para a implantação da obra, 

devendo o piso de Paver ficar 15 cm acima do nível da calçada das ruas em frente. 

Aterro de solo estabilizado com compactação 100% do proctor normal 

   Condições Gerais 

a) Não deve ser permitida a execução dos serviços em dias de chuva. 

b) É responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação destrutiva 

das águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-los. 

c) Antes de iniciar o serviço de aterro, deverá ser feito limpeza de toda a área a ser aterrado, 

retirando todo solo inservível e matéria orgânica como vegetação existente. Deverá após isso 

executar uma compactação inicial (antes da primeira camada de aterro). 

            Materiais 

O solo utilizado para o aterro deverá ser isento de matérias orgânicas, micáceas e diatomáceas 

Turfas e argilas orgânicas.  

   

2 INFRAESTRUTURA  

 

2.1 ESCAVAÇÕES MANUAIS 

As escavações deverão propiciar depois de concluídas condições para montagem da 

infraestrutura, conforme elementos do projeto. 

As escavações para execução de blocos e cintas (baldrames) circundantes serão levadas a efeito 

com a utilização de escoramento e esgotamento de água se for o caso, de forma a permitir a 

execução, a céu aberto, daqueles elementos estruturais e respectivas impermeabilizações. 

O fundo das valas deverá ser perfeitamente regularizado e apiloado, para melhor assentamento 

infraestruturas. 

 

 



 

 

 

 

 

Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a sua origem (chuva, 

vazamento de lençol freático, etc.), devendo para isso ser providenciada a sua drenagem através 

de esgotamento, para não prejudicar os serviços, ou causar danos à obra. 

 

2.2 ESCAVAÇÕES MECÂNICAS 

As escavações deverão propiciar depois de concluídas condições para montagem da 

infraestrutura, conforme elementos do projeto. 

As cavas para fundações, subsolos e outras partes da obra abaixo do nível do terreno serão 

executadas de acordo com as indicações constantes do projeto de fundações e demais projetos da 

obra, natureza do terreno encontrado e volume de material a ser deslocado.  

As escavações para execução de blocos e cintas (baldrames) circundantes serão levadas a efeito 

com a utilização de escoramento e esgotamento de água se for o caso, de forma a permitir a 

execução, a céu aberto, daqueles elementos estruturais e respectivas impermeabilizações.  

Todas as escavações serão protegidas quando for o caso, contra ação de água superficial ou 

profunda mediante drenagem, esgotamento ou rebaixamento do lençól freático.  

O reaterro de escavações provisórias e o enchimento junto a muros de arrimo ou cortinas serão 

executados com todos os cuidados necessários, de modo a impedir deslizamentos que afetem a 

própria estrutura, edificações ou logradouros adjacentes.  

 

2.3 ESTACA A TRADO (BROCA), D = 20 CM, EM CONCRETO ARMADO 

Consiste na perfuração do solo por meio de broca ou trado escavadeira, manual ou 

mecânico, até a profundidade onde o solo apresente excelente resistência. A profundidade final 

dos furos deverá ser verificada pelo Engenheiro responsável pela execução da obra antes da 

concretagem dos mesmos. 

Serão executados furos de trado com diâmetro de 0,20cm, com armadura mínima de uma 

treliça h = 12 cm e diâmetro de 5,0 mm.  Respeitar cobrimento mínimo das armaduras de 3,0cm. 

Não deverá ser executado a concretagem se os furos apresentarem água. Nesse caso 

deverá ser providenciada bomba para eliminar por completo a água existente no fundo dos furos. 

Caso esse serviço seja necessário, a contratada é responsável pelos custos. 

O concreto a ser utilizado poderá ser pré-misturado em usina ou executado in-loco desde que 

atenda as especificações de norma técnica vigente, como resistência mínima de 25Mpa, slamp 

test e fator água cimento especifico em projeto.  

A contratada deverá tomar cuidado na concretagem, a fim de evitar patologias como as 

conhecidas “bicheiras”, evitando também que partículas de solo adentrem ao concreto 

contaminando-o e reduzindo a resistência. 

 

2.4 ARMADURA CA-50 (FORNECIMENTO, CORTE, DOBRA E COLOCAÇÃO)   

1.1.1 Generalidades: 

As armaduras constituídas por vergalhões de aço de tipo e bitolas especificadas em projeto 

deverão obedecer rigorosamente aos preceitos das normas e especificações da ABNT. Para efeito 

de aceitação de cada lote de aço, a EMPREITEIRA providenciará a realização dos 

correspondentes ensaios de dobramento e tração, através de laboratório idôneo. Os lotes serão 

aceitos ou rejeitados de acordo com a conformidade dos resultados dos ensaios com as exigências 

da ABNT. 



 

 

 

 

 

A CONTRUTORA deverá fornecer armar e colocar todas as armaduras de aço, incluindo 

estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição 

ou solda, e tudo o mais que for necessário a perfeita execução desses serviços de acordo, com as 

indicações do projeto ou determinações da FISCALIZAÇÃO. 

 

1.1.2 Cobrimento: 

Qualquer armadura, inclusive de distribuição, de montagem e estribos, terá cobrimento de 

concreto nunca menor que as espessuras prescritas em projeto, nesse caso 2,50cm para pilares e 

vigas, 3,00cm para as fundações e 2,50cm para as lajes. Para garantia do recobrimento mínimo 

preconizado em projeto, serão utilizadas pastilhas de concreto com espessuras iguais ao 

cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior a do 

concreto das peças as quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames para 

fixação nas armaduras. 

 

1.1.3 Limpeza: 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substancia prejudicial à 

aderência, retirando-se as camadas eventualmente destacadas por oxidação. De preferência, desde 

que viável, a limpeza da armadura será feita fora das respectivas formas. Quando feita em 

armaduras já montadas em formas, será cuidadosamente executada, de modo a garantir que os 

materiais provenientes dessa limpeza não permaneçam retidos nas formas. 

 

1.1.4 Dobramento: 

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser feito com raios de curvatura 

previstos na NBR 6118. 

 

1.1.5 Emendas: 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, 

respeitando-se as prescrições da ABNT. 

 

1.1.6 Fixadores e espaçadores: 

Para manter o posicionamento da armadura e durante as operações de montagem, lançamento e 

adensamento do concreto, é permitido o uso de fixadores e espaçadores, desde que fique 

garantido o recobrimento mínimo preconizado no projeto e que essas peças sejam totalmente 

envolvidas pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas superfícies 

externas. 

 

2.5 ARMADURA CA-60 (FORNECIMENTO, CORTE, DOBRA E COLOCAÇÃO)  

1.1.7 Generalidades: 

As armaduras constituídas por vergalhões de aço de tipo e bitolas especificadas em projeto 

deverão obedecer rigorosamente aos preceitos das normas e especificações da ABNT. Para efeito 

de aceitação de cada lote de aço, a EMPREITEIRA providenciará a realização dos 

correspondentes ensaios de dobramento e tração, através de laboratório idôneo. Os lotes serão 

aceitos ou rejeitados de acordo com a conformidade dos resultados dos ensaios com as exigências 

da ABNT. 



 

 

 

 

 

A CONTRATADA deverá fornecer armar e colocar todas as armaduras de aço, incluindo 

estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição 

ou solda, e tudo o mais que for necessário a perfeita execução desses serviços de acordo, com as 

indicações do projeto ou determinações da FISCALIZAÇÃO. 

 

1.1.8 Cobrimento: 

Qualquer armadura, inclusive de distribuição, de montagem e estribos, terá cobrimento de 

concreto nunca menor que as espessuras prescritas em projeto, nesse caso 2,50cm para pilares e 

vigas, 3,00cm para as fundações e 2,50cm para as lajes. Para garantia do recobrimento mínimo 

preconizado em projeto, serão utilizadas pastilhas de concreto com espessuras iguais ao 

cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior a do 

concreto das peças as quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames para 

fixação nas armaduras. 

 

1.1.9 Limpeza: 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substancia prejudicial a 

aderência, retirando-se as camadas eventualmente destacadas por oxidação. De preferência, desde 

que viável, a limpeza da armadura será feita fora das respectivas formas. Quando feita em 

armaduras já montadas em formas, será cuidadosamente executada, de modo a garantir que os 

materiais provenientes dessa limpeza não permaneçam retidos nas formas. 

 

1.1.10 Dobramento: 

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser feito com raios de curvatura 

previstos na NBR 6118. 

1.1.11  

1.1.12 Emendas: 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, 

respeitando-se as prescrições da ABNT. 

 

1.1.13 Fixadores e espaçadores: 

Para manter o posicionamento da armadura e durante as operações de montagem, lançamento e 

adensamento do concreto, é permitido o uso de fixadores e espaçadores, desde que fique 

garantido o recobrimento mínimo preconizado no projeto e que essas peças sejam totalmente 

envolvidas pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas superfícies 

externas. 

 

2.6 FORMAS MADEIRA PARA CONCRETO COM TRAVAMENTO PARA CONCRETO   

1.1.14 Generalidades: 

Consideram-se material e mão-de-obra para fabricação, montagem (inclusive de travamentos) e 

desforma. 

 

1.1.15 Materiais: 

Os materiais de execução das formas serão compatíveis com o acabamento desejado e indicado 

no projeto. 



 

 

 

 

 

A estrutura poderá ser executada com madeira serrada em bruto tipo “pinus”.  

O reaproveitamento dos materiais usados nas formas será permitido desde que se realize a 

conveniente limpeza e se verifique estarem os mesmos isentos de deformações. 

 

1.1.16 Execução: 

1) As tábuas devem ser colocadas com lado do cerne para o interior das fôrmas. 

2) As juntas entre as tábuas devem ser bem fechadas, para impedir o vazamento da nata de 

cimento. Os sarrafos são utilizados para fazer o travamento da fôrma. 

3) Pouco antes da concretagem, escovar e molhar as fôrmas no lado interno. 

4) Desforma: utilizar cunhas de madeira e agente desmoldante (aplicado uma hora antes da 

concretagem). Evitar a utilização de pé-de-cabra. 

 

1.1.17 Escoramento: 

As formas deverão ser providas de escoramentos e travamento convenientemente dimensionados 

e dispostos de modo a evitar deformações. 

Obedecer-se-ão as prescrições contidas na NBR 6118. 

 

1.1.18 Precauções anteriores ao lançamento do concreto: 

Antes do lançamento do concreto, conferir-se-ão as medidas e as posições das formas, a fim de 

assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com tolerâncias previstas na NBR 

6118. 

As superfícies que ficarão em contato com o concreto serão limpas, livres de incrustações de nata 

ou outros materiais estranhos. As formas absorventes serão convenientemente molhadas até a 

saturação, fazendo-se filtros para escoamento de água em excesso. 
 

2.7 CONCRETO USINADO (FORNECIMENTO, LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 

BOMBEADO) FCK=25 MPA 

O concreto a ser utilizado poderá ser pré-misturado em usina ou executado “in locu” e atender as 

especificações de norma técnica vigente, como resistência mínima de 25MPa, slamp test e fator 

água cimento especifico em projeto.         

Quanto ao lançamento do concreto deverá ser depositado nos locais de aplicação, diretamente em 

sua posição final, através da ação adequada de vibradores, evitando-se a sua segregação. 

Não será permitido o lançamento do concreto com alturas superiores a 2,00 metros, devendo-se 

usar funil e tubos metálicos articulados de chapa de aço para o lançamento. 

Antes do lançamento do concreto, os locais a serem concretados, deverão ser vistoriados e 

retirados destes quaisquer tipos de resíduos prejudiciais ao concreto. 

O adensamento do concreto deverá ser executado através de vibradores de alta frequência, com 

diâmetro adequado às dimensões das formas, e com características para proporcionar bom 

acabamento. 

Os vibradores de agulha deverão trabalhar sempre na posição vertical e movimentados 

constantemente na massa de concreto, até a caracterização do total adensamento, e os seus pontos 

de aplicação deverão ser distantes entre si cerca de uma vez e meia o seu raio de ação.  

Deverão ser evitados os contatos prolongados dos vibradores junto às formas e armaduras. 

 



 

 

 

 

As armaduras parcialmente expostas, devido à concretagem parcelada de uma peça estrutural, 

não deverão sofrer qualquer ação de movimento ou vibração antes que o concreto onde se 

encontram engastadas, adquira suficiente resistência para assegurar a eficiência da aderência. 

Os vibradores de parede só deverão ser usados se forem tomados cuidados especiais, no sentido 

de se evitar que as formas e as armaduras possam ser deslocadas. 

A cura do concreto deverá ser feita por um período mínimo de 7 dias após o lançamento 

garantindo uma umidade constante neste período, de tal forma que a resistência máxima do 

concreto, preestabelecida, seja atingida. 

 

1.1.19 Alguns cuidados a serem tomados na concretagem: 

1) Antes de solicitar o concreto, conferir as medidas e a posição das fôrmas, verificando suas 

dimensões. Certificar também se estão limpas e suas juntas vedadas. 

2) O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de aproximadamente 3cm e, 

posteriormente com uma camada de concreto simples de pelo menos 5cm. 

3) Conferir as bitolas das armaduras e verificar se estão posicionadas de acordo com o projeto. 

4) Conferir o dimensionamento do escoramento se esta de acordo com o peso das fôrmas,  

ferragens e do concreto a ser aplicado. 

5) O tempo de transporte do concreto decorrido entre o início da mistura (a primeira adição de 

água) até a entrega deve ser fixado de maneira que até o fim da descarga seja de no máximo 150 

minutos. 

6) Molhar continuamente as superfícies expostas para fazer o processo de cura.  
 

 

2.8 IMPERMEABILIZAÇÃO COM MANTA ASFÁLTICA ESPESSURA 4MM, 

INCLUINDO EMULSÃO ASFÁLTICA 

As vigas de baldrame deverão ser impermeabilizadas com manta asfáltica com 4mm de 

espessura. A aplicação da manta asfáltica será executada com auxílio de maçarico fazendo a 

aderência da manta ao primer, conforme a orientação do fabricante. A manta deverá ter largura 

mínima de 30 cm e as emendas devem ser executadas deixando-se sobreposição de 10 a 15cm e a 

adesão deve ser feita com o maçarico. Deve ser feito biselamento das extremidades da manta com 

colher de pedreiro aquecida. Arremates de batentes, pilares e muretas devem ser efetuados. Deve 

ser dada máxima atenção para não danificar o material impermeabilizante quando se executar os 

serviços de reaterro e outros para que a água não possa subir por capilaridade e venha a danificar 

a estrutura em longo prazo.  

Os serviços de impermeabilização serão executados por profissionais especializados, os quais 

deverão obedecer rigorosamente às normas da ABNT. 

 

3 SUPRAESTRUTURA  

 

3.1 ARMADURA CA-50 (FORNECIMENTO, CORTE, DOBRA E COLOCAÇÃO)   

1.1.20 Generalidades: 

As armaduras constituídas por vergalhões de aço de tipo e bitolas especificadas em projeto 

deverão obedecer rigorosamente aos preceitos das normas e especificações da ABNT. Para efeito 

de aceitação de cada lote de aço, a EMPREITEIRA providenciará a realização dos 

correspondentes ensaios de dobramento e tração, através de laboratório idôneo. Os lotes serão  



 

 

 

 

 

aceitos ou rejeitados de acordo com a conformidade dos resultados dos ensaios com as exigências 

da ABNT. 

A CONTRUTORA deverá fornecer armar e colocar todas as armaduras de aço, incluindo 

estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição 

ou solda, e tudo o mais que for necessário a perfeita execução desses serviços de acordo, com as 

indicações do projeto ou determinações da FISCALIZAÇÃO. 

 

1.1.21 Cobrimento: 

Qualquer armadura, inclusive de distribuição, de montagem e estribos, terá cobrimento de 

concreto nunca menor que as espessuras prescritas em projeto, nesse caso 2,50cm para pilares e 

vigas, 3,00cm para as fundações e 2,50cm para as lajes. Para garantia do recobrimento mínimo 

preconizado em projeto, serão utilizadas pastilhas de concreto com espessuras iguais ao 

cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior a do  

 

 

concreto das peças as quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames para 

fixação nas armaduras. 

 

1.1.22 Limpeza: 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substancia prejudicial a 

aderência, retirando-se as camadas eventualmente destacadas por oxidação. De preferência, desde 

que viável, a limpeza da armadura será feita fora das respectivas formas. Quando feita em 

armaduras já montadas em formas, será cuidadosamente executada, de modo a garantir que os 

materiais provenientes dessa limpeza não permaneçam retidos nas formas. 

 

1.1.23 Dobramento: 

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser feito com raios de curvatura 

previstos na NBR 6118. 

 

1.1.24 Emendas: 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, 

respeitando-se as prescrições da ABNT. 

 

1.1.25 Fixadores e espaçadores: 

Para manter o posicionamento da armadura e durante as operações de montagem, lançamento e 

adensamento do concreto, é permitido o uso de fixadores e espaçadores, desde que fique 

garantido o recobrimento mínimo preconizado no projeto e que essas peças sejam totalmente 

envolvidas pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas superfícies 

externas. 

 

3.2 ARMADURA CA-60 (FORNECIMENTO, CORTE, DOBRA E COLOCAÇÃO)  

 

 



 

 

 

 

1.1.26 Generalidades: 

As armaduras constituídas por vergalhões de aço de tipo e bitolas especificadas em projeto 

deverão obedecer rigorosamente aos preceitos das normas e especificações da ABNT. Para efeito 

de aceitação de cada lote de aço, a EMPREITEIRA providenciará a realização dos 

correspondentes ensaios de dobramento e tração, através de laboratório idôneo. Os lotes serão 

aceitos ou rejeitados de acordo com a conformidade dos resultados dos ensaios com as exigências 

da ABNT. 

A CONTRUTORA deverá fornecer, armar e colocar todas as armaduras de aço, incluindo 

estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por superposição 

ou solda, e tudo o mais que for necessário a perfeita execução desses serviços de acordo, com as 

indicações do projeto ou determinações da FISCALIZAÇÃO. 

 

1.1.27 Cobrimento: 

Qualquer armadura, inclusive de distribuição, de montagem e estribos, terá cobrimento de 

concreto nunca menor que as espessuras prescritas em projeto, nesse caso 2,50cm para pilares e 

vigas, 3,00cm para as fundações e 2,50cm para as lajes. Para garantia do recobrimento mínimo 

preconizado em projeto, serão utilizadas pastilhas de concreto com espessuras iguais ao 

cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior a do 

concreto das peças as quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames para 

fixação nas armaduras. 

 

1.1.28 Limpeza: 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substancia prejudicial à 

aderência, retirando-se as camadas eventualmente destacadas por oxidação. De preferência, desde 

que viável, a limpeza da armadura será feita fora das respectivas formas. Quando feita em 

armaduras já montadas em formas, será cuidadosamente executada, de modo a garantir que os 

materiais provenientes dessa limpeza não permaneçam retidos nas formas. 

 

1.1.29 Dobramento: 

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser feito com raios de curvatura 

previstos na NBR 6118. 

 

1.1.30 Emendas: 

As emendas de barras da armadura deverão ser feitas de acordo com o previsto no projeto, 

respeitando-se as prescrições da ABNT. 

 

1.1.31 Fixadores e espaçadores: 

Para manter o posicionamento da armadura e durante as operações de montagem, lançamento e 

adensamento do concreto, é permitido o uso de fixadores e espaçadores, desde que fique 

garantido o recobrimento mínimo preconizado no projeto e que essas peças sejam totalmente 

envolvidas pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas superfícies 

externas. 

 

 



 

 

 

 

 

3.3 FORMAS MADEIRA PARA CONCRETO   

Consideram-se material e mão-de-obra para fabricação, montagem (inclusive de travamentos) e 

desforma. 

 

1.1.32 Materiais: 

Os materiais de execução das formas serão compatíveis com o acabamento desejado e indicado 

no projeto. 

A estrutura poderá ser executada com madeira serrada em bruto tipo “pinus”.  

O reaproveitamento dos materiais usados nas formas será permitido desde que se realize a 

conveniente limpeza e se verifique estarem os mesmos isentos de deformações. 

 

1.1.33 Execução: 

1) As tábuas devem ser colocadas com lado do cerne para o interior das fôrmas. 

2) As juntas entre as tábuas devem ser bem fechadas, para impedir o vazamento da nata de 

cimento. Os sarrafos são utilizados para fazer o travamento da fôrma. 

3) Pouco antes da concretagem, escovar e molhar as fôrmas no lado interno. 

4) Desforma: utilizar cunhas de madeira e agente desmoldante (aplicado uma hora antes da 

concretagem). Evitar a utilização de pé-de-cabra. 

 

1.1.34 Escoramento: 

As formas deverão ser providas de escoramentos e travamento convenientemente dimensionados 

e dispostos de modo a evitar deformações. 

Obedecer-se-ão as prescrições contidas na NBR 6118. 

 

1.1.35 Precauções anteriores ao lançamento do concreto: 

Antes do lançamento do concreto, conferir-se-ão as medidas e as posições das formas, a fim de 

assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com tolerâncias previstas na NBR 

6118. 

As superfícies que ficarão em contato com o concreto serão limpas, livres de incrustações de nata 

ou outros materiais estranhos. As formas absorventes serão convenientemente molhadas até a 

saturação, fazendo-se filtros para escoamento de água em excesso. 

 

3.4 CONCRETO USINADO (FORNECIMENTO, LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 

BOMBEADO) FCK=25MPA  

O concreto a ser utilizado poderá ser pré-misturado em usina ou executado “in locu” e atender as 

especificações de norma técnica vigente, como resistência mínima de 25MPa, slamp test e fator 

água cimento especifico em projeto.         

Quanto ao lançamento do concreto deverá ser depositado nos locais de aplicação, diretamente em 

sua posição final, através da ação adequada de vibradores, evitando-se a sua segregação. 

Não será permitido o lançamento do concreto com alturas superiores a 2,00 metros, devendo-se 

usar funil e tubos metálicos articulados de chapa de aço para o lançamento. 

Antes do lançamento do concreto, os locais a serem concretados, deverão ser vistoriados e 

retirados destes quaisquer tipos de resíduos prejudiciais ao concreto. 

 



 

 

 

 

 

O adensamento do concreto deverá ser executado através de vibradores de alta frequência, com 

diâmetro adequado às dimensões das formas, e com características para proporcionar bom 

acabamento. 

Os vibradores de agulha deverão trabalhar sempre na posição vertical e movimentados 

constantemente na massa de concreto, até a caracterização do total adensamento, e os seus pontos 

de aplicação deverão ser distantes entre si cerca de uma vez e meia o seu raio de ação.  

Deverão ser evitados os contatos prolongados dos vibradores junto às formas e armaduras. 

As armaduras parcialmente expostas, devido à concretagem parcelada de uma peça estrutural, 

não deverão sofrer qualquer ação de movimento ou vibração antes que o concreto onde se 

encontram engastadas, adquira suficiente resistência para assegurar a eficiência da aderência. 

Os vibradores de parede só deverão ser usados se forem tomados cuidados especiais, no sentido 

de se evitar que as formas e as armaduras possam ser deslocadas. 

 A cura do concreto deverá ser feita por um período mínimo de 7 dias após o lançamento 

garantindo uma umidade constante neste período, de tal forma que a resistência máxima do  

concreto, preestabelecida, seja atingida. 

 

1.1.36 Alguns cuidados a serem tomados na concretagem: 

1) Antes de solicitar o concreto, conferir as medidas e a posição das fôrmas, verificando suas 

dimensões. Certificar também se estão limpas e suas juntas vedadas. 

2) Conferir as bitolas das armaduras e verificar se estão posicionadas de acordo com o projeto. 

3) Conferir o dimensionamento do escoramento se esta de acordo com o peso das fôrmas, 

ferragens e do concreto a ser aplicado. 

4) O tempo de transporte do concreto decorrido entre o início da mistura (a primeira adição de 

água) até a entrega deve ser fixado de maneira que até o fim da descarga seja de no máximo 150 

minutos. 

5) Molhar continuamente as superfícies expostas para fazer o processo de cura.  

 

3.5 LAJE PARA COBERTURA, SC 200KG/M2, C/ LAJOTA, E CAPA DE CONCRETO DE 

5CM, FCK 25 MPA, COM ESCORAMENTO, FERRAGEM NEGATIVA E MALHO POP. 

Laje para cobertura da caixa d’água, SC 200kg/m2, c/ lajota, e capa de concreto de 5cm, FCK 25 

MPa, com escoramento, ferragem negativa e malho pop. 

É de inteira responsabilidade do fabricante o cálculo, segurança e desempenho das mesmas. 

A empresa deverá apresentar ART e projeto das lajes. 

Obs: Seguir sentido dos vigotes apresentado no Projeto Estrutural. 

 

A empresa deverá apresentar ART e projeto das lajes. 

 

4 FECHAMENTOS  

 

4.1 ALVENARIA DE TIJOLOS CERÂMICOS FURADOS COM ESPESSURA DE 11,5CM  

(115CM ACABADA)  

Deverão ser executadas paredes de alvenaria de tijolos cerâmicos de seis furos com certificação 

do INMETRO, assentados com amarração, para fechamento dos ambientes de acordo com 

projeto de arquitetura. As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas e aprumadas.  



 

 

 

 

    

A espessura das paredes especificadas no projeto arquitetônico refere-se a paredes acabadas. 

 

Procedimento executivo  

1) Executar a marcação da modulação da alvenaria, assentando-se os blocos dos cantos e em 

seguida, fazer a marcação da primeira fiada com blocos assentados sobre uma camada de 

argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento. 

2) Atenção à construção dos cantos, que deve ser efetuada verificando-se o nivelamento, 

perpendicularidade, primo e espessura das juntas, porque eles servirão como gabarito para a 

construção em si. 

3) Esticar uma linha que servirá como guia, garantindo o prumo e horizontalidade da fiada. 

4) Verificar o prumo de cada bloco assentado. 

5) As juntas entre os blocos devem estar completamente cheias com espessura de 12mm. 

6) As juntas verticais não devem coincidir entre as fiadas contínuas, de moto a garantir a armação 

dos blocos. 

7) O encunhamento dos tijolos de barro deverá ser efetuado com tijolos de barro maciços ou 

argamassa especial específica. 

 

ATENÇÃO: As alvenarias deverão ser executadas após a conclusão da infra e supraestrutura. 

Nunca executar simultaneamente com a estrutura. 

 

Tijolos Furados 

Serão de barro cozido, com ranhuras nas faces obedecendo à EB-20R. Devem ser bem cozidos, 

com taxa de absorção de umidade máxima de 20% com taxa de compressão de 14Kg/cm2, de 

acordo com NB 7171 da ABNT. Deverão ainda apresentar coloração uniforme, sem manchas, 

sem empenamentos ou bordas salientes, e sem cantos quebrados ou rachaduras. 

 

A Argamassa de Assentamento 

O assentamento dos tijolos será feito com argamassa de cimento, areia e aditivo químico. As 

superfícies de concreto que tiverem contato com alvenaria serão previamente chapiscadas com 

argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3. 

Os tijolos devem ser abundantemente molhados antes de sua colocação. As juntas terão 15 mm 

de espessura máxima e serão alisadas com ponta de colher. As fiadas serão perfeitamente 

alinhadas e aprumadas.  

 

4.2 ALVENARIA DE BLOCOS DE CONCRETO ESTRUTURAL 14X19X39CM, COM 

ESPESSURA DE 12 CM (15 CM ACABADA) 

Deverão ser de blocos vazados de concreto (12x19x39cm) com certificação do INMETRO, 

assentados com amarração. As fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas, niveladas e 

aprumadas. A espessura das paredes especificadas no projeto arquitetônico refere-se a paredes 

acabadas. 

Especificação: 

As tolerâncias permitidas nas dimensões dos blocos serão de + 3 mm e – 2 mm. A espessura 

mínima de qualquer parede de bloco precisa ser de 15 mm. Os blocos têm de ser fabricados e 

curados por processos que assegurem a obtenção de concreto suficientemente homogêneo e 



 

 

 

 

 

 compacto, de modo a atender a exigências das normas técnicas e ser manipulados com as 

devidas precauções para não terem suas qualidades prejudicadas. 

O concreto é constituído de cimento Portland, agregados e água. Será permitido o uso de aditivos, 

desde que não acarretem efeitos prejudiciais devidamente comprovados por ensaios.  

O assentamento dos tijolos será feito com argamassa de cimento, areia e aditivo químico.  

 

Procedimento executivo  

Executar a marcação da modulação da alvenaria, assentando-se os blocos dos cantos e em 

seguida, fazer a marcação da primeira fiada com blocos assentados sobre uma camada de  

argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento. 

Atenção à construção dos cantos, que deve ser efetuada verificando-se o nivelamento, 

perpendicularidade, primo e espessura das juntas, porque eles servirão como gabarito para a 

construção em si. 

Esticar uma linha que servirá como guia, garantindo o prumo e horizontalidade da fiada. 

Verificar o prumo de cada bloco assentado 

As juntas entre os blocos devem estar completamente cheias com espessura de 10 mm e serão 

alisadas com ponta de colher. 

As juntas verticais não devem coincidir entre as fiadas contínuas, de moto a garantir a armação 

dos blocos. 

Obs. Os tijolos devem ser abundantemente molhados antes de sua colocação. 

 

5 REVESTIMENTOS 

OBSERVAÇÃO – Toda parte de instalação hidráulica e elétrica interna nas paredes já deverão 

ter sido realizadas antes do início dos serviços de REVESTIMENTO. 

 

5.1 CHAPISCO 

Todas as paredes em alvenaria e elementos de concreto receberão chapisco, traço 1:4 (cimento e 

areia), espessura 0,5cm. Para aplicação do chapisco, a base devera estar limpa, livre de pó, 

graxas, óleos, eflorescências, materiais soltos, ou quaisquer produtos que venham prejudicar a 

aderência. 

Quando a base apresentar elevada absorção, molhar antes da aplicação. 

A aplicação do Chapisco deverá ser realizada através de aspersão vigorosa da argamassa, 

continuamente sobre toda área da base que receberá o reboco. 

 

5.2 REBOCO  

A massa paulista também denominada reboco paulista, reboco de tijolos ou emboço 

desempenado será constituída, por uma camada única de argamassa, sarrafeada com régua e 

alisado com desempenadeira de madeira e posteriormente alisada com feltro ou borracha 

esponjosa. A aplicação do reboco deverá ser iniciada somente 21 dias após a conclusão do 

emboço, se a argamassa for de cal e 7 dias se for de cimento ou mista (cimento e cal).   

As areias utilizadas nas argamassas deverão apresentar uma granulometria fina uniforme. 

Deverão ser utilizadas areias finas com o objetivo de se obter boas características do acabamento. 

 

 



 

 

 

 

 

As superfícies que receberão reboco devem estar firmes e isentas de qualquer substância que 

impeça a completa aderência da argamassa. Antes de iniciar a aplicação, deve-se umedecer a 

superfície para que ocorra perfeita aderência.  

Toda argamassa que apresentar vestígios de endurecimento deverá ser rejeitada para aplicação. É 

preciso ser previamente executadas faixas-mestras, de forma a garantir o desempeno perfeito do 

emboço (aprumado e plano). 

A espessura do reboco será 1,50cm. 

Os traços das argamassas para a execução da massa paulista serão: 

 Revestimento externo: cimento, cal em pó, areia fina e média lavada peneirada em partes iguais 

1:2:6. 

Observação: A cal em pó poderá ser substituída por aditivo químico. 

 

6 PISOS 

6.1 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO ATÉ 20 CM DE ESPESSURA 

Todos os pisos com base de concreto deverão ter regularização e compactação de subleito até 20 

cm de espessura.  

Todos os serviços a serem realizados devem ser acompanhados de serviços através de topografia 

com aparelho de precisão, como por exemplo, locação, nivelamento e outros. 

Após os serviços de terraplenagem, deverá ser realizada a regularização do subleito, com a 

compactação a 100% do proctor normal, conforme especificações do DER-SC-ES-P01/92. 

São os seguintes ambientes, conforme nome e área. 

Havendo aparecimento de solo inservível a empresa executora da obra deverá 

comunicar o Engenheiro Fiscal e Autor do Projeto para readequação dos serviços a serem 

realizados, devendo ser prevista a retirada de todo material e reaterro com material de boa 

qualidade com posterior compactação a 100% do proctor normal. 

 

1.1.37 MATERIAIS  

Os materiais empregados na regularização do subleito serão os do próprio subleito. No 

caso de substituição ou adição de material, estes deverão ser provenientes de ocorrências de 

materiais indicados no projeto; ter um diâmetro máximo de partícula igual ou inferior a 76 mm; 

um índice de suporte Califórnia, determinado com a energia do método, igual ou superior ao do 

material considerado, no dimensionamento do pavimento, como representativo do trecho em 

causa e expansão inferior a 2%. 

 

EQUIPAMENTO 
São indicados os seguintes tipos de equipamentos para a execução da regularização: 

distribuidor de água; rolos compactadores tipos pé de carneiro, liso vibratório e pneumático.  

Os equipamentos de compactação e mistura serão escolhidos de acordo com o tipo de 

material empregado. 

A contratada é responsável pelo gerenciamento dos serviços, devendo analisar todas a 

situações antes do inicio das obras.  

 

EXECUÇÃO: 

 



 

 

 

 

 

Após a execução de cortes e adição de material necessário para atingir o greide de projeto, 

proceder-se-á uma escarificação geral na profundidade de 20 cm, seguida de pulverização, 

umedecimento ou secagem, compactação e acabamento.  

O controle tecnológico e geométrico deverá ser feito de acordo com as especificações do DER-

SC-ES-P01/92. 

 

6.2 LASTRO DE BRITA GRADUADA - PARA CONTRAPISO (E = 8 CM)  

Será executado lastro de brita graduada sobre o terreno em todas as áreas que receberão piso com 

base de concreto, com espessura mínima de 5,00 cm. 

A base em brita graduada só deve ser executada após a preparação de o solo estar perfeita.  O 

piso deve ser executado depositando sobre o solo uma camada de mínima, 5 cm de brita, a qual 

deve ser nivelada e levemente compactada, repetindo esta ação até alcançar o nível desejável,  

O lastro de brita, depois de depositada sobre o solo deve ser nivelado de maneira a se obter um 

caimento mínimo de 1% (indicado 1,5%) a partir do eixo longitudinal, deve ser compactado, nos 

dois sentidos, com rolo vibratório, sendo que a tolerância máxima no nivelamento do solo deve 

ser de 2 cm. 

 

6.3 REGULARIZAÇÃO (E= 3 CM) DE CONTRAPISO 

Todos os contrapisos serão regularizados. 

Será utilizada argamassa de cimento e areia no traço 1:3 sobre a base de concreto. A espessura 

será de 3 cm.  

Deverá ser verificada pela fiscalização a perfeita aderência da regularização com a base para 

iniciar os trabalhos de revestimento dos pisos. 

A superfície deverá ser conservada úmida durante os 7 (sete) primeiros dias da cura. 

 

6.4 CONTRAPISO EM CONCRETO 25 MPA (E = 7CM) 

O concreto a ser utilizado deverá ser pré-misturado em usina e atender as especificações de 

norma técnica vigente, como resistência mínima de 25Mpa, slamp test e fator água cimento 

especifico em projeto.         

Quanto ao lançamento do concreto deverá ser depositado nos locais de aplicação, diretamente em 

sua posição final, através da ação adequada de vibradores, evitando-se a sua segregação. 

Não será permitido o lançamento do concreto com alturas superiores a 2,00 metros, devendo-se 

usar funil e tubos metálicos articulados de chapa de aço para o lançamento. 

Antes do lançamento do concreto, os locais a serem concretados, deverão ser vistoriados e 

retirados destes quaisquer tipos de resíduos prejudiciais ao concreto. 

O adensamento do concreto deverá ser executado através de vibradores de alta frequência, com 

diâmetro adequado às dimensões das formas, e com características para proporcionar bom 

acabamento. 

Os vibradores de agulha deverão trabalhar sempre na posição vertical e movimentados 

constantemente na massa de concreto, até a caracterização do total adensamento, e os seus pontos 

de aplicação deverão ser distantes entre si cerca de uma vez e meia o seu raio de ação.  

Deverão ser evitados os contatos prolongados dos vibradores junto às formas e armaduras. 

 

 



 

 

 

 

A cura do concreto deverá ser feita por um período mínimo de 7 dias após o lançamento 

garantindo uma umidade constante neste período, de tal forma que a resistência máxima do 

concreto, preestabelecida, seja atingida. 

 

Alguns cuidados a serem tomados na concretagem: 

1) Antes de solicitar o concreto, conferir as medidas e a posição das fôrmas, verificando suas 

dimensões. Certificar também se estão limpas e suas juntas vedadas. 

2) Conferir as bitolas das armaduras e verificar se estão posicionadas de acordo com o projeto. 

3) O tempo de transporte do concreto decorrido entre o início da mistura (a primeira adição de 

água) até a entrega deve ser fixado de maneira que até o fim da descarga seja de no máximo 150 

minutos. 

 

Juntas de dilatação: 

As juntas devem ser serradas num tempo que se evite a formação de trincas, porém não logo após 

a distribuição e compactação do concreto para evitar problemas de danificar a superfície do 

concreto pela ação da máquina de serrar.  

Serão executadas juntas serradas conforme indicado em projeto. 

Executar corte com profundidade de 4 cm e preenchimento com material epóxi semi rígido. 

Entre o palco existente e o novo piso fazer isolamento com material flexível evitando a ligação 

das estruturas. 

A empresa contratada é responsável pelo plano de concretagem, dimensionando antecipadamente 

funcionários, materiais e equipamentos baseado no grande volume a ser concretado. 

 

Alguns cuidados a serem tomados na concretagem: 

1) Antes de solicitar o concreto, conferir as medidas e a posição das fôrmas, verificando suas 

dimensões. Certificar também se estão limpas e suas juntas vedadas. 

2) Conferir as bitolas das armaduras e verificar se estão posicionadas de acordo com o projeto. 

3) O tempo de transporte do concreto decorrido entre o início da mistura (a primeira adição de 

água) até a entrega deve ser fixado de maneira que até o fim da descarga seja de no máximo 150 

minutos. 

 

Plano de concretagem: 

A contratada deverá planejar antecipadamente como procederá na concretagem do piso em 

concreto armado.  

Verificar, portanto: Projetos (compatibilizar os projetos), mão-de-obra, fornecimento do concreto, 

alisamento, cura, juntas de dilatação e lixamento. 

É de extrema importância à presença do Engenheiro Responsável pela execução acompanhar os 

serviços, bem como conferir as armaduras apresentadas nos projetos. 

Em caso de dúvida em qualquer etapa da obra, a contratada deverá entrar em contato com a 

Fiscalização e com o Responsável pelos projetos para resolvê-las. 

Após a concretagem a base deverá ser alisada. 

O lixamento final deverá ser executado somente após cura do concreto (pelo menos 21 dias), 

evitando dessa forma patologias futuras na pintura. 

 

 



 

 

 

 

 

6.5 PISO VINILICO EMBORRACHADO ANTIDERRAPANTE, 50X50 (OU PRÓXIMO A 

ESTA MEDIDA), APLICADO COM ADESIVO APROPRIADO 

Receberão este piso a área do Play Gound.  

O piso deverá ser de primeira qualidade, alta resistência, 50x50cm (ou próximo), na cor pérola, 

ou cora aproximada. O piso será assentado com adesivo apropriado, nas proporções indicadas 

pelo fabricante.  

Deverá ser verificada pela fiscalização a perfeita aderência da regularização com a base para 

iniciar os trabalhos de revestimento dos pisos. 

 

7 INSTALAÇÃO ELÉTRICA  

1.1.38 Observações Gerais:  

        Serão obedecidos rigorosamente o projeto específico, e os requisitos mínimos fixados pela 

norma técnica da ABNT e pela NT-01-BT da CELESC. 

Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 

canalizações serão vedadas com bujões roscados ou plugues, convenientemente apertados, não 

sendo admitido o uso de buchas de madeira ou de papel, para tal fim. 

Todas as instalações deverão estar de acordo com os requisitos da ABNT, materiais 

aprovados pela ABNT, INMETRO, e deverão ser executadas de acordo com o desenho 

fornecido e padrões aprovados pelas concessionárias de serviço público. Todos os equipamentos 

e materiais danificados durante o manuseio ou montagem, deverão ser substituídos ou reparados 

as expensas da CONTRATADA e à satisfação da FISCALIZAÇÃO. 

As discrepâncias porventura existentes entre os projetos, os memoriais e as especificações 

deverão ser apresentadas antecipadamente à FISCALIZAÇÃO, antes de sua execução, para 

decisão. 

A FISCALIZAÇÃO ou seus prepostos poderão inspecionar e verificar qualquer trabalho 

de construção e montagem, a qualquer tempo e, para isso, deverá ter livre acesso ao local dos 

trabalhos. 

 

1.1.39 Montagem dos eletrodutos: 

O dobramento de eletrodutos deverá ser feito de forma a não reduzir o diâmetro interno do 

tubo, ou de preferência com conexões de raio longo. 

As curvas deverão ter um raio mínimo de 06(seis) vezes o diâmetro do eletroduto. 

Os eletrodutos paralelos deverão ser dobrados de maneira que formem arcos de círculos 

concêntricos. 

Todas as roscas deverão ser conforme as normas da ABNT já citadas e ou sucessoras. 

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao eixo. 

Os eletrodutos serão instalados de modo a constituir uma rede contínua de caixa a caixa, 

na qual os condutores possam, a qualquer tempo, serem enfiados e desenfiados, sem prejuízo para 

seu isolamento e sem ser preciso interferir na tubulação. 
 

1.1.40 Diversos: 

1) Nos locais onde houver passagem de tubulações elétrica, etc., sob a regularização do piso, 

deverá ser colocada tela galvanizada para evitar trincas e fissuras futuras. 

 



 

 

 

 

2) Toda e qualquer perfuração, abertura, etc. em pilares, lajes, ou na estrutura em geral, deverá 

ser previamente aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

3) Nos locais onde a passagem dos eletrodutos será realizada  em alvenaria a mesma deverá ser 

rasgada e preenchida com argamassa e a posterior finalização com reboco. 

4) Nos locais onde a passagem dos eletrodutos será realizada em parede de madeira, os 

eletrodutos ficaram dispostos entre as tabuas de madeira e o fechamento será com matajunta, as 

caixas de interruptor e tomadas serão de sobrepor.   

 

8 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

1.1.41 Observações Gerais:  

Serão respeitados os detalhes do projeto específico. Incluem no orçamento toda a tubulação e 

acessórios (conexões, luvas, registros, acabamentos, etc).  

Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das canalizações 

serão vedadas com bujões roscados ou plugues, convenientemente apertados, não sendo admitido 

o uso de buchas de madeira ou de papel, para tal fim. 

Todas as instalações deverão estar de acordo com os requisitos da ABNT, materiais aprovados 

pela ABNT, INMETRO, e deverão ser executadas de acordo com o desenho fornecido e padrões 

aprovados pelas concessionárias de serviço público. Todos os equipamentos e materiais 

danificados durante o manuseio ou montagem, deverão ser substituídos ou reparados as expensas 

da CONTRATADA e à satisfação da FISCALIZAÇÃO. 

As discrepâncias porventura existentes entre os projetos, os memoriais e as especificações 

deverão ser apresentadas antecipadamente à FISCALIZAÇÃO, antes de sua execução, para 

decisão. 

A FISCALIZAÇÃO ou seus prepostos poderão inspecionar e verificar qualquer trabalho de 

construção e montagem, a qualquer tempo e, para isso, deverá ter livre acesso ao local dos 

trabalhos. 
 

1.1.42 MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO 

 

1.1.43 Água 

A reserva de consumo será feita por uma caixa d’água de fibra de vidro com capacidade de 500 

litros. Estão inclusos na rede de água fria todas as conexões, registros com acabamento em metal 

cromado. As tubulações de água são em PVC rígido. As conexões com as peças deverão ser com 

bucha de latão. 

 

1.1.44 Esgoto. 

As instalações da rede sanitária serão de PVC rígido, com ligações tipo “ponta, bolsa e anel”, 

para esgotamento das águas do “lava pés”. 

 

1.1.45 Peças de louças sanitárias, metais e acessórios. 

a) Será executado apenas um “lava pés” em alvenaria revestido com reboco e azulejos, com 

dimensão de 40 x 60 x 20 cm.  

 

8.1 ÁGUA FRIA 

O sistema de água fria será composto dos seguintes serviços e materiais designados nos serviços: 



 

 

 

 

 

9.1.1 Ponto de água fria 25 mm PVC (rede, conexões, etc. em PVC) para atender o “lava pés” a 

ser instalado.  

 

8.2 REDE DE ESGOTO 

O sistema de rede de esgoto será composto apenas por uma ligação com tubo de PVC diâmetro 

50 mm do “lava pés” a rede pluvial que passa pelo terreno. 

 

9 ESQUADRIAS 

1.1.46 PORTAS DE ALUMÍNIO 

 

As portas de alumínio seguirão os detalhes de projeto. 

As ferragens das portas serão: 

- fechadura de cilindro oval, em latão cromado, cilindro, duas maçanetas tipo alavanca (não 

utilizar tipo bola) e dois espelhos. 

- dobradiças de aço cromado, de 3 ½ x 3” x 2,4mm, sendo em número de três para as janelas de 

abrir. 

Todo material a ser empregado nas portas deverá estar de acordo com os respectivos 

desenhos e detalhes do projeto, sem defeitos de fabricação. 

Os perfis, usados na fabricação das portas, serão suficientemente resistentes para suportar 

a ação do vento e outros esforços aos quais poderão estar sujeitos. 

 
9.1 CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO 1 1/2" 

Será instalado na rampa da Pista de Skate guarda corpo com corrimão, em aço galvanizados 

tubular 2 ½”. Deverão ser parafusados nas guias de balizamentos, com parafuso transpassando a 

peça de granito de acabamentos. Os parafusos deverão ser em aço galvanizado. 

A fixação do elemento no piso será executada através de chapa de aço galvanizada e chumbador 

com parafuso cabeça sextavada. Incluindo o reforço das extremidades. Será aplicado do fundo 

antioxidante, o qual deverá ser do tipo primer epóxi poliamida ou equivalente p/ pintura a pistola 

com tinta epóxi.  

 

10 PINTURA 

10.1 FUNDO PREPARADOR PARA PINTURA ACRÍLICA, UM DEMÃO. 

Todas as paredes internas quanto externas receberão fundo preparador e pintura acrílica 2 

demãos, exceto nas áreas que serão colocados azulejos. 

Todas as superfícies a pintar deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, sabão ou 

mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber o tipo de 

pintura ou repintura a elas destinadas. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente.  

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa. 

Após a aplicação, reboco será considerado curado, isto é, em condições de receber pintura após 

um período mínimo de 30 dias, sendo que o tempo ideal situa-se entre 45 e 90 dias. 

 



 

 

 

 

 

10.2 FUNDO PREPARADOR EM PRIMER, UMA DEMÃO. 

Todas as superfícies em ferro ou aço galvanizado deverão receber antes da pintura Fundo 

preparador em Primer, uma demão. 

Todas as superfícies a pintar deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, sabão ou 

mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber o tipo de 

pintura a elas destinado. 

 

10.3 PINTURA ACRÍLICA (2 DEMÃOS). 

Todas as paredes internas quanto externas receberão fundo preparador e pintura acrílica 2 

demãos, exceto nas áreas que serão colocados azulejos. 

Todas as superfícies a pintar deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, sabão ou 

mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber o tipo de 

pintura ou repintura a elas destinadas. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente.  

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa. 

Após a aplicação, reboco será considerado curado, isto é, em condições de receber pintura após 

um período mínimo de 30 dias, sendo que o tempo ideal situa-se entre 45 e 90 dias. 

 

11 LIMPEZA DA OBRA  

11.1 LIMPEZA FINAL DA OBRA 

 

- Reparos e limpeza geral da obra 

 

Após a conclusão das obras e serviços seus acessos e complementos e também durante 

sua execução, deverão ser reparados, repintados, reconstruídos ou repostos itens, materiais, 

equipamentos, etc., sem ônus para o CONTRATANTE, danificados por culpa da 

CONTRATADA, danos estes eventualmente causados às obras ou serviços existentes, vizinhos 

ou trabalhos adjacentes, ou a itens já executados da própria obra. 

 

- Remoção do Canteiro: 

Terminada a obra, a CONTRATADA deverá providenciar a retirada das instalações do canteiro 

de obras e serviços e promover a limpeza geral das obras e serviços, e de seus complementos. 

 

- Limpeza Preventiva: 

 

 A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza da obra e de seus 

complementos removendo os entulhos resultantes, tanto do interior da mesma, como no canteiro 

de obras e serviços e adjacências provocados com a execução da obra, para bota fora apropriado, 

sem causar poeiras e ou transtornos ao funcionamento dos edifícios adjacentes. 

 

- Limpeza Final: 

 

 



 

 

 

 

 Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de materiais de todas as partes 

da obra e de seus complementos, que serão removidos para o bota fora apropriado. 

 Em seguida será feita uma varredura geral da obra e de seus complementos. 

 Posteriormente será feita uma limpeza prévia de todos os pisos, paredes, tetos, portas, 

janelas e vidros, com flanela umedecida ligeiramente em solução de sabão neutro e flanela seca, 

limpa, para retirada de toda poeira. 

 

 Far-se-á após, a lavagem e limpeza com retirada de manchas, respingos e sujeiras da 

seguinte maneira: 

 

- Paredes Pintadas, Vidros: 

utilizar esponja embebida de solução de sabão neutro, em seguida flanela em água pura e depois 

flanela seca. 

- Pisos cerâmicos: 

limpeza conforme orientação dos fabricantes/executantes. 

 

Não deverão ser usadas espátulas de metal na limpeza da obra, para se evitar arranhões. 

 

“Em hipótese alguma será permitido a utilização de ácido muriático ou qualquer outro tipo 

de ácido nas limpezas, exceto nos casos citados especificamente neste memorial.” 
- Tratamento final 

 

Após a conclusão da limpeza interna e externa das obras e serviços deverão ser aplicados 

produtos para conservação e embelezamento dos pisos, das esquadrias, dos vidros, etc. 

 

- Recebimento das obras e serviços: 

 

Concluídos todas as obras e serviços, objetos desta licitação, se estiverem em perfeitas condições 

atestada pela FISCALIZAÇÃO, e depois de efetuados todos os testes e ensaios necessários, bem 

como recebida toda a documentação exigida neste memorial, serão recebidos provisoriamente por  

esta através de Termo de Recebimento Provisório Parcial, emitido juntamente com a última 

medição. 

Aceitas as obras e os serviços, a responsabilidade da CONTRATADA pela qualidade, correção e 

segurança dos trabalhos, subsiste na forma da Lei. 

 


